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Editorial

A Sociedade Brasileira de Quadril registrou uma con-
centração de eventos científicos de grande porte e 

notoriedade nos últimos meses do ano. Em agosto a SBQ 
participou ativamente do “Second International Consensus 
Meeting on Musculoskeleton Infection”, e as conclusões 
podem ser acessadas na íntegra no portal da sociedade, 
www.sbquadril.org.br. Em setembro voltou a ser realizado 
em São Paulo, depois de seis anos, o 14º Curso de Cirurgia 
Avançada de Quadril no Hospital Sírio Libanês, e também 
em setembro Ribeirão Preto recebeu a 17ª Jornada Paulista 
de Patologia do Quadril, durante a qual teve lugar o curso 
de treinamento de todos os Serviços credenciados pela SBQ, 
para que participem do REMPRO/SBQ - Registro Multicên-
trico de Procedimentos Operatórios - o qual, terminado o 
programa-piloto, passará a ampliar seu escopo para atingir 
todos os Serviços credenciados. 

Esta sucessão de eventos de tamanha importância, aos 
quais se somam as várias reuniões realizadas pelas Regionais 
como as do “Clube do Quadril,” do “Clube da Preservadora”, 
do “Grupo de Estudos de Pelve, Acetábulo e Fêmur” e vários 
outros, demonstram o intenso comprometimento e dinamismo 
da SBQ. Das 12 subespecialidades da Sociedade Brasileira 
de Ortopedia e Traumatologia, o Quadril é a segunda em 
número de especialistas, vindo logo atrás do Joelho e supe-
rando o número de especialistas em Coluna.

O 14º Curso de Cirurgia Avançada de Quadril no Hospital 
Sírio Libanês teve esgotadas as 400 vagas oferecidas, e foi 
brilhantemente organizado por Sérgio Rudelli e Emerson 
Honda, sendo proporcionada uma programação científica 
de altíssimo nível, com a participação de vários convidados 
internacionais e dos membros da nossa Sociedade. Devido 
ao seu grande sucesso, este evento gerou também um sig-
nificativo resultado financeiro, que sendo incorporado ao 
patrimônio da SBQ foi de extrema relevância, sobretudo 
neste cenário atual de crise econômica e patrocínios escassos.

A 17ª JOPPAQ realizou-se simultaneamente com o segun-
do congresso da AsBIO, Associação Brasileira para o Estudo 
de Infecções e Implantes Osteoarticulares. O evento de 500 
participantes contou com a participação de especialistas do 
Brasil e de vários convidados internacionais, que desfrutaram 
de excelente qualidade científica.

O Consenso Mundial em Infecção Musculoesquelética 
realizado na Filadélfia, teve robusta participação de sócios 
da SBQ e foi representada pelo diretor científico da Regional 
Paraná, Thiago Busato, que é o único brasileiro pertencente ao 
corpo editorial do “The Journal of Arthroplasty”.  No Consenso 
foi apresentado um algoritmo para o diagnóstico de infecção. 
Embora o índice de infecção em ATQ venha diminuindo ao 
longo dos anos, ela ainda permanece como uma das mais 
graves e devastadoras complicações das Artroplastias, devido 

ao exponencial aumento do número 
de casos realizados em todo o mundo.

O Registro Multicêntrico de Proce-
dimentos Operatórios, REMPRO/SBQ 
já funciona em escala-piloto desde fevereiro deste ano e 
registra as informações sobre as Artroplastias primárias do 
quadril realizadas num centro, experiência essa que serviu 
para que a coordenação do programa fizesse as adequações 
que se mostraram necessárias, quando então ficou patente a 
necessidade de um Curso de Treinamento voltado não apenas 
aos cirurgiões, mas também ao coordenador administrativo 
de cada instituição.

Em 17 de novembro, durante o Congresso da SBOT, acon-
teceu o nosso Dia da Especialidade com uma programação 
científica muito bem preparada pela Diretoria Científica e 
pela Comissão de Educação Continuada. Neste dia também 
foi realizada a Assembleia Ordinária da SBQ, na qual foram 
aprovadas várias propostas de alteração e de criação de artigos 
do estatuto. Nesta oportunidade foi criada a sexta Comissão 
da SBQ, a de Trauma do Quadril, que terá como objetivos 
promover a cirurgia do trauma, criar, implantar e executar 
o desenvolvimento de fluxogramas e/ou sugestões para os 
procedimentos e técnicas cirúrgicas. A Comissão de Trauma 
do Quadril atuará também, conjuntamente com a Diretoria 
Científica e Comissão de Educação Continuada, na elabo-
ração da programação do Congresso Brasileiro de Quadril e 
do Dia da Especialidade do Quadril durante o Congresso da 
Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia.

Para 2019 a agenda científica será igualmente ou mais 
extensa. Em abril teremos o primeiro encontro de Cirurgia 
Preservadora da SBQ em Belo Horizonte, em agosto nosso 
evento maior, o Congresso Brasileiro de Quadril. Além destes, 
já estão programados vários eventos em todas as sete Regio-
nais. A agenda administrativa também será longa, já estando 
programadas várias reuniões da Diretoria Administrativa e 
das Comissões. Em fevereiro próximo será realizado o Fórum 
de Planejamento Estratégico e Priorização de Ações, com a 
participação de toda a Diretoria, Comissões, dos Presidentes 
das Regionais e do Conselho Consultivo formado pelos ex-
-presidentes. 

Quero por fim agradecer a todos os membros da Diretoria 
e das Regionais, a todas as Comissões, ao Conselho Con-
sultivo e aos funcionários administrativos, pela seriedade, 
empenho e esforços envidados durante o ano de 2018, que 
propiciou com muita eficiência um robusto avanço científico 
e administrativo na SBQ.  

Boas Festas, excelente 2019, e um forte abraço a todos.

Guydo Marques Horta Duarte - Presidente



Entrevista

Aos 80 anos, pioneiro da SBQ parou
para dar oportunidade à nova geração

Gustavo Eduardo Teixeira da 
Rocha, hoje com 80 anos, 

foi um dos criadores do Comitê do 
Quadril que posteriormente daria 
origem à SBQ. Ele foi ainda o or-
ganizador do primeiro congresso 
de quadril, em 1981 e foi um dos 
pioneiros da prótese total na Bahia, 
em 1967.

Hoje ele não opera mais. Pa-
rou porque entende ser hora de 
dar oportunidade à nova geração 
de especialistas em quadril, “e há 
gente muita boa e competente”. Só 
parou de operar, entretanto, pois 
“irrequieto e empreendedor”, como 
o definiu Sérgio Rudelli, agora é 
voluntário no Programa de Saúde 
Familiar – PSF -  de Igara, no Interior 
da Bahia. 

Com o carro parado no acos-
tamento da estrada – ele continua 
a dirigir -, Gustavo falou das difi-
culdades e das muitas satisfações 
que a cirurgia do quadril lhe trou-
xe, das 10.000 cirurgias que seu 
grupo realizou, da formação dos 
quatro filhos, pois “o que a gente 
pode deixar para eles é a educa-
ção”, contou que vive bem, mas 
não formou patrimônio: “mente 
quem disser que qualquer médico 
enricou na profissão”.

Apesar da tristeza de ver a po-
lítica conturbando o trabalho da 

Medicina, Gustavo ainda acredita 
no País. “Essa bagaceira que está aí 
não pode continuar”, diz, “e aqui 
no sertão todo mundo quer mudar 
o Brasil e a gente vai conseguir”.

O Quadril – Porque a opção 
pela Medicina?

Gustavo Teixeira – Embora com 
o pai advogado, sempre me senti li-
gado à Medicina e quando deixei o 
lugar onde nasci, cidade de Senhor 
do Bonfim, para estudar em Salva-
dor, já tinha feito a opção. Cursei a 
Faculdade de Medicina do Terreiro 
de Jesus, da UFB, me formei em 
1964, com 26 anos. 

O Quadril – E porque a Orto-
pedia e dentro dela o Quadril, que 
ainda nem era uma subespeciali-
dade?

Gustavo Teixeira – Fiquei im-
pressionado com a incidência de 
fraturas não tratadas e quando me 
caiu nas mãos uma revista inglesa, 
o Jornal do Osso, contando que o 
Instituto de Ortopedia de Londres 
estava colocando uma prótese para 
tratar fraturas de quadril, resolvi ir 
conhecer a experiência. E tinha que 
ser na Inglaterra, porque nos Esta-
dos Unidos não se fazia. Tanto era 
assim que Sérgio Rudelli, Márcio 
Ibrahim de Carvalho e eu, essa pri-
meira geração do quadril, foi toda 
formada na Inglaterra. 

O Quadril – E quando V. fez a 
primeira prótese total de quadril?

Gustavo Teixeira – Foi em 1967 
que fiz a primeira prótese total de 
quadril, com prótese de Mack Kee. 
Mais tarde fui pioneiro também no 
acesso posterior, no Hospital da 
Lagoa, no Rio. A partir de então 
todos que tinham estudado na Uni-
versidade de Londres começam a 
fazer próteses e um dia entendi 
que o Quadril tinha crescido tanto 
que não podia continuar Comitê 
da SBOT, tinha que se tornar So-
ciedade.
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Chamei o Rudelli, o Celio 
Elias, de Belo Horizonte, o Már-
cio Ibrahim, o grupo grande que 
se formara na Bahia e apresentei 
a proposta de fazermos um Con-
gresso que acabou dando origem 
à Sociedade Brasileira de Quadril.

Não foi fácil. Fui ao congresso 
da Hip Society nos Estados Uni-
dos, onde conheci os especialistas 
internacionais e, como ‘garoto-
-propaganda’ comecei a viajar 
pelo Brasil inteiro, para arregi-
mentar o pessoal do quadril para 
o evento. Eu insistia que o quadril 
era o órgão principal da marcha 
e era vital termos uma sociedade 
para acompanhar a evolução da 
tecnologia, discutir, formar novos 
especialistas. 

Foram dois anos de ‘propagan-
da’, fui de Manaus ao Rio Grande 
do Sul, viagens custeadas por um 
laboratório e do apoio, como o 
do professor Marino Lazzaretti, da 
Paulista de Medicina, do Aluísio 
Campos da Paz, do José Laredo 
Filho, entre outros. 

O Quadril – E o Congresso, foi 
o que vocês esperavam?

Gustavo Teixeira – Foi muito 
melhor, mas sabia que seria um su-
cesso. A SBOT ia fazer um congres-
so na Bahia, eu presidia a Regional 
e resolvemos fazer nosso congresso 
anexo ao da SBOT, no Meridien, 
o Márcio Ibrahim presidindo, mas 
o Rudelli e o Celio Elias ajudaram 
muitíssimo. 

O grupo de quadril do Hospital 
Ana Nery ofereceu a hospitalidade 
aos médicos que vinham do Brasil 
inteiro. E sou muito grato a todos os 
colegas desse hospital que promo-

veram um congraçamento inesque-
cível. Convidamos Eduardo Salvati, 
do Hospital for Special Surgery, de 
Nova York e reunimos 200 ortope-
distas dedicados ao quadril. 

Quando o evento terminou, o 
Quadril tinha amadurecido, os es-
pecialistas do Brasil inteiro tinham 
formado uma comunidade cientí-
fica que nunca mais se desfez e 
fomos assistindo a seu crescimento 
constante, mas os estatutos formais 
da SBQ só seriam redigidos depois, 
a partir de 1984.

O Quadril – E V. acompanhou 
esse crescimento, participou da 
rápida evolução a partir de então?

Gustavo Teixeira – Não, eu me 
afastei, acompanhei só de longe. 
Nesse período fui premiado com 
um câncer de próstata, na época era 
muito difícil de tratar e me afastei. 
Foi uma luta até uma prostecto-
mia radical, não dava mais para 
tocar a SBQ nascente e o grupo 
paulista assumiu, levou adiante a 
bandeira que tínhamos levantado. 
Venci o câncer – foram três anos de 
radioterapia - e voltei a participar 
intensamente, fiz 22 Jornadas do 
Quadril, e ajudei a formar várias 
gerações de especialistas. 

O Quadril – E apesar dessa de-
dicação tão intensa na Medicina, 
achou tempo para se dedicar a 
outros campos, pois sei que pu-
blicou trabalhos até sobre criação 
de ovelhas?

Gustavo Teixeira – É verdade, 
o livro é ‘Criação de Ovelhas’, e 
escrevi porque um dia ganhei umas 
ovelhas, levei para o sítio em Ba-
raúnas e quando quis conhecer 
mais sobre elas, vi que não havia 

literatura e preparei o livro. Ainda 
hoje crio algumas ovelhas.

Escrevi também ‘A Próstata e a 
Vida’, ‘O Interno e a Formação Éti-
ca’, ‘A Quarta Pedra’, ‘Minha Terra 
e Minha Vida’, ‘Conversas da Roda 
D´Água’, mas a gente continua 
aprendendo sempre, como agora 
em Igara, que tem 39 povoados e 
onde o trabalho é feito em íntima 
relação com o povo da região, não 
é só Medicina, a gente ouve os pro-
blemas pessoais, dá conselhos, é 
enriquecedor.

O Quadril – Uma vida profis-
sional e intelectual tão rica não 
prejudicou a vida familiar?

Gustavo Teixeira – De jeito ne-
nhum. Sou casado com a mesma 
mulher a que me uni na juventude, 
temos quatro filhos, um ortopedista, 
uma veterinária, um advogado e 
um assistente social. Sempre disse 
que o que se pode legar aos filhos 
é uma boa educação porque como 
médico, não reuni patrimônio, 
mente quem diz que enricou com 
a Medicina. 

O Quadril – E quanto ao futuro?
Gustavo Teixeira – O futuro me 

preocupa. Governos recentes fize-
ram inovações que prejudicaram o 
ensino da Medicina, mexeram na 
hierarquia, a disciplina nas Facul-
dades não é mais a mesma e isso di-
ficulta a formação de especialistas. 

Mas isso não quer dizer que 
tenha perdido a esperança. Ainda 
confio nesse País, tenho certeza 
que essa bagaceira atual não vai 
continuar. Aqui, no sertão, a ideia 
de todo mundo é mudar e um dia 
o País há de melhorar.
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Conclusões do II Consenso em 
Infecção Musculoesquelética 

O texto oficial das conclusões do 2º Consenso 
Mundial em Infecção Musculoesquelética 

realizado no final de julho, na Filadélfia, podem ser 
acessadas na íntegra, no site www.icmphilly.com. A 
informação é de Thiago Busato, que representou o 
presidente da SBQ, Guydo Marques Horta, no evento 
do qual participaram também outros associados, Luís 
Sérgio Marcelino Gomes, de São Paulo, Marco Teloken, 
do Rio Grande do Sul e Pedro Ivo de Carvalho e Marco 
Cury, do Rio de Janeiro. Participaram ainda enviando 
suas revisões Paulo Alencar, do Paraná e Sérgio Rudelli 
de São Paulo.

Busato diz que entre as muitas novidades do Consen-
so, estão o novo ‘algoritmo de diagóstico para infecção’, 
e lembra que o site indica também como baixar um 
aplicativo específico para cálculo de risco de infecção 
e para diagnóstico.

Embora a taxa de infecção em ATQ seja abaixo de 
1% na maioria dos centros, a recomendação é de que os 

ortopedistas estejam muito atentos a esta possibilidade, 
já que se trata de uma complicação grave, de difícil 
tratamento e que preocupa muito, principalmente à 
medida que no mundo inteiro aumenta o número de 
cirurgias para implante de próteses de quadril.

Javad Parvizi e Thiago Busato

Thorsten Gerkhe, Javad Parvizi e Cats-Baril
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As conclusões do Consenso abrangem três frentes, 
prevenção, diagnóstico e tratamento e outra novidade 
importante é a tendência mundial de, em casos de 
infecção, realizar-se a cirurgia em um tempo, desde 
que cumpram-se pré-requisitos bem definidos. Busato 
lembra que esta estratégia já vem sendo adotada no 
Brasil há algum tempo, e cita Sérgio Rudelli como um 
dos precursores desta modalidade em nosso País.

O 2º Consenso Mundial em Infecção Musculoes-
quelética realizado no final de julho, na Filadélfia, teve 
importante participação brasileira, especialmente da 
SBQ, cujos associados não só responderam a perguntas 
pré-elaboradas, como participaram presencialmente 
como Thiago Busato, do Paraná.

Dirigido por Javad Parvizi, do Rothman Institute, 
de Filadélfia e Thorsten Gherke, da Endo-Klinik de 
Hamburgo, o evento envolveu 892 delegados de 98 
países, dos quais 546 estiveram presentes. A estimativa 
é que tenham sido revisadas mais de 200.000 publi-
cações científicas para o evento, conta Thiago Busato, 
que participou do encontro.

Busato explica que, embora pouco frequente, a infec-
ção ortopédica continuará a existir e todos os esforços 
devem ser realizados para mitigá-la. Ele acrescenta que, 
devido ao caráter próprio da patologia, apresenta limi-
tações científicas inerentes, por isso faltam evidências 

sólidas em muitos aspectos de prevenção, diagnóstico 
e tratamento. Por este motivo em 2013 foi realizado 
o I Consenso Mundial de Infecção Periprotética, que 
desde então tem norteado os especialistas.

Cinco anos após o primeiro Consenso, foi realizada 
esta segunda edição, já ampliada e rebatizado para 
abranger, além da Artroplastia de quadril e joelho, 
também outras áreas ortopédicas, a saber: pé e torno-
zelo, oncologia, pediatria, ombro e cotovelo, coluna, 
esportiva e trauma.

A SBQ apoiou o evento, que teve como co-organiza-
dora a Associação Brasileira para o Estudo de Infecções 
e Implantes Osteoarticulares– AsBIO e a presença de 
ortopedistas de outras subespecialidades, como João 
Maurício Barreto, Arnaldo Hernandez e José Ricardo 
Pecora, bem como infectologistas, entre os quais Mauro 
Salles, Ana Lúcia Munhoz Lima e Juliana Mattos.

O evento foi considerado profícuo à medida que 
foram apresentadas novidades, houve revisão de muitos 
conceitos e as conclusões certamente nortearão pelos 
próximos anos as condutas dos cirurgiões.

O documento final está no site e em breve será divulgado 
nas principais revistas científicas internacionais. O trabalho 
de tradução para o Português já se iniciou, e está sendo 
comandado por Luís Sérgio Marcelino Gomes, para ampla 
divulgação entre os ortopedistas nacionais.
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Depois de um interregno de seis anos, Sérgio 
Rudelli e Emerson Honda voltaram a orga-

nizar o Curso Avançado de Cirurgia de Quadril que 
contou com seis convidados internacionais de grande 
destaque, teve entre seus palestrantes nacionais não 
só o atual, como quase todos os ex-presidentes da 
Sociedade Brasileira de Quadril, foi precedido de três 
cursos pré-congresso oferecidos pela Stryker, Ortocir 
e Ortospine e teve esgotadas as 400 vagas oferecidas.

Para Bruno Rudelli, que integrou a Comissão Cientí-
fica do Curso, impressionou a diversidade da origem dos 
participantes, especialistas de quadril e R4 que vieram a 
São Paulo procedentes de praticamente todos os Estados 
brasileiros para o evento no Hospital Sírio-Libanês. 

Ele diz que diante do realce do evento, que se tor-
nou um dos mais importantes da SBQ, cabe lembrar 
que o primeiro ‘Congresso Exeter’, nome original do 
evento, teve início modesto em 1994 e se propunha 
apenas a discutir a prótese cimentada. “À medida que 
a cirurgia de quadril foi evoluindo e os procedimentos 
se diversificando”, diz Bruno, “o curso também cresceu, 
passou a abranger as outras técnicas que começaram a 
ser utilizadas, incorporou apresentações e discussões 
sobre prótese não cimentada, enxerto ósseo, metal tra-
beculado, entre elas, aumentando o leque de assuntos 
até atingir o formato atual”. 

Já o ex-presidente da SBQ, Carlos Roberto Galia, 

que se orgulha de ter participado de todas as edições 
do Curso, desde a primeira, fez um agradecimento 
formal aos organizadores Sérgio Rudelli e Emerson 
Honda, “verdadeiros ícones da Cirurgia de Quadril, 
que participaram e participam ativamente na forma-
ção de centenas de especialistas em todo o Brasil e na 
América Latina”. 

Um dos organizadores do Curso, Emerson Honda, 
explica que ele não vinha sendo realizado devido às 

turbulências que abalaram o Brasil nos anos recentes, 
mas que o entusiasmo e os pedidos de vários colegas 
que vinham insistindo na continuidade do evento levou 
à realização dessa nova edição. 

Importância dos convidados

E o 14º Curso merece destaque também pela qua-
lidade dos especialistas internacionais, afirma o outro 
organizador Sérgio Rudelli. Ele lembra que Eduardo Sal-
vati tem 50 anos de experiência no Hospital for Special 
Surgery, tanto em próteses totais, como no tratamento 
de próteses infectadas, que John Timperleycontribuiu 
com seu grande conhecimento sobre prótese total do 
quadril cimentada primária e de revisão, enquanto 
Joel Matta discorreu sobre vias de acesso anteriores na 
prótese total, osteotomias periacetabulares na correção 
das deformidades acetabulares, tratamento cirúrgico nas 

Em sua 14ª edição, Curso Avançado de
Cirurgia do Quadril teve inscrições esgotadas
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fraturas graves do acetábulo e também sobre próteses 
não cimentadas.

A relação dos especialistas convidados se completou 
com Bruce Ziran, especialista em trauma do quadril, que 
entre outros assuntos abordou o tratamento das fraturas 
instáveis do colo do fêmur, com Sébastien Lustig, da 
França, cuja apresentação de maior destaque foi sobre a 
revisão com as próteses de dupla mobilidade e próteses 
acetabulares constritas e o professor alemão Steffen 
Ruchholtz, que deu aulas sobre megapróteses -as não 
convencionais-, em casos graves de perda óssea, bem 
como sobre lesões tumorais.

Como as apresentações foram limitadas a 10 minutos, 
o formato do Curso permitiu o alongamento do tempo 
para perguntas e respostas, aumentando em muito a 
interatividade entre a plateia e os apresentadores. 

O Curso foi oficialmente aberto pelo diretor do Sírio-
-Libanês Ensino e Pesquisa, Luiz Eduardo Lima Reis, 

depois do qual falaram Sérgio Rudelli e Emerson Honda 
e, além da parte científica, foi oferecido um jantar aos 
conferencistas no Terraço Itália.

Quase 40 palestrantes fizeram apresentações duran-
te o pré-congresso e o Curso e, além dos convidados 
internacionais, os vários temas da programação foram 
abordados por José Ricardo Negreiros, Ademir Schuroff, 
Emerson Honda, Marco Rudelli, Walter Riccioli Júnior, 
Marcelo Queiroz, Eduardo Salvati, Sérgio Delmonte, 
Carlos Roberto Galia, Guydo Marques Horta, Edmilson 
Takata, Henrique Gurgel, Sérgio Rudelli, Luiz Sérgio 
Marcelino Gomes, Giancarlo Polesello, Marco Antonio 
Pedroni, Alexandre Penna Torini, Itiro Suzuki, Nelson 
Franco, Pedro Ivo de Carvalho, Pedro Péricles Baptista, 
Milton Roos, Rodrigo Pereira Guimarães, Osvaldo Gui-
lherme Pires, Bruno Dutra Roos, Ana Lúcia Munhoz, 
Carlos César Vassalo, William Martins Ferreira, Ricardo 
Streitas, Bruno Rudelli e William Arbelaez.

O aumento do número de cirurgias preserva-
doras por parte dos associados da Sociedade 

Brasileira de Quadril levou a Diretoria à decisão de 
programar para abril do ano que vem, em Belo Hori-
zonte, o Primeiro Encontro de Cirurgia Preservadora.

A organização do evento está a cargo do Comitê de 
Cirurgia Preservadora de Quadril presidido por Carlos Ce-
sar Vassalo e composto por Marcelo Queiroz, Luís Felipe 
Elias e Rodrigo Monari. Já está definida a data de 2 a 4 de 
abril e local, os Hotéis Ouro Minas, bem como o número 
de vagas, pois se esperam cerca de 300 participantes.

Serão convidados pelo menos quatro especialistas 
estrangeiros e na primeira reunião preparadora, que foi 
em São Paulo, ficou decidido que o Encontro será um 
curso prático-teórico, onde se fará tanto a discussão de 
técnicas de videoartroscopia de quadril, como prática 
em modelos anatômicos.

A preparação está avançada, diz Vassalo, o logotipo 
já foi escolhido, as inscrições poderão ser feitas a partir 
de dezembro no próprio site www.sbquadril.org.br e ele 

não tem dúvi-
da do sucesso 
do evento, 
que considera muito necessário e que terá um ciclo de 
aperfeiçoamento avaliando tecnologias, técnicas cirúr-
gicas e abordagens minimamente invasivas para a pre-
servação e restabelecimento da biomecânica do quadril.

“Com sua história recente no universo da ortope-
dia, a cirurgia preservadora de quadril se consolidou 
no cenário mundial”, afirma Vassalo, e tem no Brasil 
numerosos cirurgiões que a cada dia mais se dedicam 
a essa desafiadora ciência. Assim, o foco do Encontro 
será aproximar os especialistas do estágio de evolução 
do procedimento.

“Afinal, a cirurgia preservadora está num crescimento 
exponencial”, e já estava na hora de ser montada uma 
reunião científica para troca de experiências entre os 
vários Serviços que a estão realizando e também a 
necessária discussão sobre dificuldades enfrentadas e 
resultados conseguidos.

Primeiro Encontro de 
Cirurgia Preservadora da SBQ
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e também do joelho, usando a técnica minimamente 
invasiva. McPherson é também investigador clínico 
para o sistema acetabular de cerâmica sobre cerâmica, 
que é um dispositivo experimental da FDA e um dos 
designers do sistema de quadril Revision Medallion.

O diretor científico da SBQ, Marco Antonio Pedroni 
da SBQ, ressalta que é importante notar que dos oito 
convidados internacionais da SBOT, selecionados entre 
as maiores autoridades das várias subespecialidades 
ortopédicas, metade falou sobre quadril e que o número 
de palestrantes do congresso que são associados da SBQ 
suplantou o da maioria das outras 11 subespecialidades, 
o que mostra a crescente importância da subespecia-
lidade Quadril no Brasil e o intuito da atual diretoria, 
de integração e participação dos associados da SBQ 
nas atividades cientificas da Sociedade.

O 50º Congresso Brasileiro de Ortopedia e 
Traumatologia - CBOT, no Riocentro, teve 

um número recorde de participantes da SBQ na grade 
científica, cerca de 80 no total, considerando-se os que 
falaram no ‘Dia da Especialidade’ aqueles da grade 
científica geral e isso sem levar em conta os quatro 
convidados estrangeiros cujas palestras também abran-
geram o tema quadril.

O presidente do CBOT, João Matheus Guimarães, 
lembra que o convidado Akos Zahar, que chefia o Ser-
viço da Helios Klinium Emil von Behring, de Berlim, 

é especialista em cirurgia de reconstrução do quadril, 
reconstrução com metal trabecular e ATQ, enquanto 
Peter Giannoudis, do Reino Unido, foi presidente da 
Sociedade Europeia de Pélvis e Acetábulo.

Já Cyril Mauffrey, do Denver Medical Center, de 
Colorado, é especialista em trauma ortopédico e suas 
exposições englobaram o quadril e o quarto convidado 
internacional cujas palestras abrangem o quadril foi 
Edward James McPherson, diretor de Cirurgia Ortopé-
dica do L.A. Orthopaedic Institute de Los Angeles, es-
pecializado em cirurgia de substituição total do quadril 

Congresso da SBOT teve 80
palestrantes sobre temas de quadril

Cyril Mauffrey Edward James McPherson Marco Antonio Pedroni
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Os quatros principais parceiros do congresso da SBQ 
são a Iconacy, Lima, Zimmer Biomet e Ceramtec 

e também já confirmaram participação a Ortocir, Víncula, 
Impol, LAS, Ortosíntese, Bio2, Síntese, entre outras.

A Lima Corporate e a Iconacy vão realizar dois cursos 
pré-congresso durante o XVIII Congresso da SBQ, para o 
qual estão marcados igualmente dois simpósios para o dia 
22 de agosto e mais dois para 23 de agosto. A Zimmer 
Biomet também organizou uma programação especial: o 
simpósio Curso Zimmer.

Quem anunciou as reservas feitas pelas empresas in-
teressadas nesses eventos foi o presidente do Congres-
so, Paulo Silva, que avisa também ser possível fazer as 
pré-inscrições pelo site www.cbq2019.com.br, estando 
garantido o desconto para o sócio adimplente. 

“Apesar de muito complexa, a preparação do Congres-
so está adiantada”, explica Paulo Silva, que está agindo 
para beneficiar o associado, tanto que conseguiu que as 
reservas de hotel sejam feitas pelo mesmo valor se feitas 
diretamente, ou através da agência contratada. 

Como nos congressos anteriores, a agência vai oferecer 
igualmente viagens pós-congresso para as atrações da região, 
entre as quais Brasília, a Chapada dos Veadeiros, patrimônio 
geológico mais antigo da América do Sul e Pirenópolis com 
suas fazendas históricas, cachoeiras e turismo de aventura.

Está também adiantada a preparação da prova de ti-
tulação, que será na terça-feira, dia 20, e a Diretoria da 
SBQ decidiu que residentes e estudantes de Medicina terão 
preço especial para se inscreverem no evento. Quanto aos 
convidados internacionais, Paulo Silva explica que primei-
ro foram definidos os temas de grande interesse para os 
congressistas e a partir deles selecionados os especialistas 
de maior renome em cada área para falar sobre o 
assunto, e então começaram os contatos para 
compatibilização de agenda e confirmação.

A previsão de Paulo Silva é que es-
tarão presentes oito especialistas inter-
nacionais e estão sendo convidados, 
entre outros, Francesco Benazzo. de 
Pavia, na Itália, Julio Cesar Palacio, da 
Universidade Del Valle, da Colômbia, 
que se formou no Rio Grande do 
Sul e se especializou na San-
ta Casa de São Paulo, Javier 
Perez, também da Colômbia, 
John Charity, do Princess 
Elizabeth, do Reino Unido, 
Javad Parvizi, de Filadélfia, 
entre entros.

Confirmados os cursos pré-congresso 
e simpósios para o CBQ 2019 

Presidente Guydo Horta falou 
sobre ATQ cimentada no GEPAF

O Grupo de Estudos de Pelve, 
Acetábulo e Fêmur – GE-

PAF, recebeu no dia 29 de outubro o 
presidente da SBQ, Guydo Marques 
Horta, para uma aula sobre ‘Artro-
plastia total primária cimentada do 
quadril’. A palestra, como sempre 
franqueada a residentes e assistentes 
de todos os Serviços de Ortopedia 
de Minas Gerais e de todos os es-

tados, foi no salão nobre da Santa 
Casa de Belo Horizonte.

Como é usual nas reuniões se-
manais do GEPAF, após a aula foi 
apresentado um artigo científico, 
‘Cement Interface and bone stress in 
total hip arthroplasty: relationship to 
head size’, por Vinicius de Oliveira 
Ferreira. O artigo foi comentado por 
Leonardo Brandão Figueiredo.



Regionais
NORTE-NORDESTE

CENTRO-OESTE

SUDESTE

PAULISTA
RIO DE JANEIROPARANÁ

SUL

Paraná
Primeiro Curso Básico 
de Artroscopia do Quadril

Realizou-se em outubro o ‘I Curso Básico de 
Artroscopia do Quadril SBQ-PR/SBOT’ nas de-

pendências do Hospital Universitário Cajuru promovido 
pela Regional. 

Organizado pelo diretor científico da SBQ, Marco 
Antonio Pedroni e pelo vice-presidente da Regional, 
Thiago Sampaio Busato, o curso da SBQ teve o apoio da 
Regional da Sociedade Brasileira de Ortopedia e Trau-

matologia – SBOT e teve como palestrantes professores 
dos diversos Serviços das Universidades de Curitiba.

O evento, com presença significativa de especialistas 
e também de residentes, teve como programação os prin-
cípios básicos da cirurgia artroscópica, suas indicações, 
técnicas cirúrgicas, avanços e complicações e incluiu um 
treinamento prático com os participantes, objetivando maior 
familiarização com o instrumental e equipamento cirúrgico. 
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Reunião de especialistas de 
várias áreas para falar sobre a ATQ

A Regional Paraná da SBQ reuniu em setembro 
uma radiologista, um cardiologista, um cirurgião 

vascular e uma anestesista para que cada um apresentas-
se sua visão da Artroplastia Total do Quadril e também 
para que falassem de forma didática os protocolos de 
cada subespecialidade voltados à ATQ. 

O secretário da Regional, André Eugênio Fernandes, 
relata que o encontro científico foi muito interessante e 

que os debates que se seguiram, entre os vários espe-
cialistas convidados e os ortopedistas, foi enriquecedor.

Os médicos de outras especialidades convidados 
foram a radiologista Bruna Maria S. Sarolli, o cardio-
logista Fábio O. Okipney, o cirurgião vascular Fabiano 
L. Erzinger e a anestesista Maristela Lopes. Todos eles 
falaram sobre o mesmo tema, ‘Minha visão na Artro-
plastia Total do Quadril’. 

Clube do Quadril discute
fratura de acetábulo

Com coordenação de Mark Deek, que presidiu 
mesa redonda sobre ‘Desafios em fratura de 

acetábulo’, a Regional Paraná se reuniu no Hotel Bour-
boun Convention, de Curitiba.

A mesa teve como debatedores Rafael Leite Tavares, 
de Londrina e quatro especialistas de Curitiba, Márcio 
Pozzi, Thiago Busato, André Eugênio Fernandes e 

Christiano Saliba e os debates foram acompanhados 
por mais de 30 especialistas paranaenses que par-
ticiparam ativamente do debate. Foram abordados 
vários temas relevantes ao entendimento das fraturas 
acetabulares. Após a parte científica do encontro, os 
presentes se reuniram para o tradicional jantar de 
confraternização.
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Centro-Oeste
Clube do Quadril realizou mais uma
reunião, durante a JOTRAHC

A Jornada de Ortopedia e Traumatologia dos ex-
-residentes do Hospital das Clínicas da Univer-

sidade Federal de Goiás foi a oportunidade para mais 
uma reunião do Clube do Quadril 
da Regional Centro-Oeste.

O evento, na cidade de Pi-
renópolis, teve como palestran-
te especial o ex-presidente da 
SBQ, Ademir Antonio Schuroff, 
cujos temas para a ocasião fo-
ram ‘Artroplastia Total do Qua-
dril em Fraturas de Acetábulo’ 
e ‘Artroplastia Total de Quadril 
em Pacientes Jovens’.

Depois da apresentação, que 
teve o auditório lotado, Patrick 
Godinho e Anderson Freitas, do 
Distrito Federal e Wender Barbo-
sa, de Goiás, apresentaram ca-
sos clínicos que foram discutidos 

com a plateia, que se mostrou muito participativa. Os 
presentes eram cirurgiões tanto de Brasília como de 
Goiânia, Anápolis e outras cidades do interior de Goiás.
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Sul
Em Porto Alegre, reunião
do Clube da Preservadora

Com a presença de especialistas do Paraná e 
de Santa Catarina, além do Rio Grande do 

Sul, aconteceu em outubro o encontro científico do 
Clube da Preservadora do Quadril, promovido pela 
Regional Sul.

Na reunião, que teve como convidado Thiago Busa-
to, de Curitiba, foram abordados assuntos relacionados 
ao Impacto Femoroacetabular e outras patologias periar-
ticulares do quadril e discutidos detalhes importantes 
para o diagnóstico clínico e por exames de imagem, 

assim como opções de tratamento, técnicas cirúrgicas 
e cuidados na reabilitação.

O presidente da Regional, Anthony Yépez, relata que 
a frequência foi alta com mais de 30 especialistas. 

O próximo encontro da Regional já está marcado 
e deve ocorrer no Interior do Estado, nos dias 23 e 24 
de novembro, em Bento Gonçalves, onde serão discu-
tidos temas como Artroplastia Primária e Revisão de 
Artroplastia do Quadril, com a presença do convidado 
Paulo Alencar, de Curitiba. 

Encontro científi co teve 
70 especialistas no IPE de Brasília

A Regional Centro-Oeste da SBQ promoveu seu 
5º Encontro, que foi realizado nas instalações 

do Instituto de Pesquisa e Ensino do Hospital HOME. 
O evento atraiu cerca de 70 especialistas do Distrito 

Federal e de Goiás e a reunião foi proveitosa, graças 
principalmente à interatividade e à informalidade, que 
os associados já estão cobrando o próximo evento, a 
ser montado nos mesmos moldes do que foi organizado 

pelo presidente da Regional Centro-Oeste, Anderson 
Freitas e por Patrick Godinho.

Os palestrantes foram o presidente da SBQ, Guydo 
Horta, o ex-presidente Sérgio Delmonte, além de José 
Milton Pelloso, Paulo Silva, Flávio Rabelo, Francisco 
Ramiro, Marcelo Ferrer, Henrique Cabrita, Marco 
Pedroni, Leandro Alves, Osvaldo Pires e Eduardo 
Machado. 
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Com a coordenação científica de Jorge Penedo, 
teve lugar em outubro o I Simpósio em Cirurgia 

do Quadril da Regional Rio de Janeiro, e sob a presi-
dência do Regional Cláudio Feitosa. 

O Simpósio teve início com uma apresentação sobre 
‘Fatores de Risco no Pré-Operatório da Artroplastia Total do 
Quadril’, por Juliana Lago, do INTO, seguindo-se palestra 
sobre ‘Prevenção da TVP: Critérios Atuais’, por Gabriel 
Treiger, que coordena a Unidade de Internação do AMC.

Em continuação houve apresentações de ‘Anestesia 
em ATQ: Minha técnica preferida’, por Marcus Vinicius 
Rabelo, também da AMC, ‘ATQ: Técnica Operatória – 
Visão Geral’, por Jorge Penedo e logo depois foi realizada 
mesa redonda moderna sobre ‘ATQ em Paciente Obeso’, 
cujo moderador foi Lourenço Peixoto.  Houve debates por 
parte de Rodrigo Hatun, Rafael Dias de Almeida, Sérgio 
Novo e Vicente Martins. A seguir. Mariana Musauer fez 

apresentação sobre ‘Manejo da Dor Pós-Operatória’.
O tema ‘Reabilitação no Pós-Operatório Imediato’ 

ficou a cargo de Thiago Varino de Freitas, que é fisiote-
rapeuta do AMC, e o tema ‘Hidroterapia na Reabilitação 
Pós-Cirúrgica foi explorado pelo professor Jorge Moura, 
da Universidade Castelo Branco. 

A segunda mesa-redonda foi sobre ‘Complicações 
em ATQ’, da qual foi moderador o ex-presidente da 
SBQ, Sérgio Delmonte, falando em seguida Cláudio 
Feitosa, que discorreu sobre ‘Luxação Pós-Operatória’. 

O evento se encerrou no final da manhã com palestra 
de Marcos Giordano, do Hospital da Força Aérea do 
Galeão, sobre ‘Fratura Intra-Operatória’, do ex-presi-
dente da SBQ, Pedro Ivo de Carvalho, sobre ‘Infecção 
em ATQ – Abordagem Ortopédica’ e do infectologista 
Leonardo Kalab, da AMC, sobre ‘Infecção em ATQ: 
Visão do Infectologista’.

Rio de Janeiro
Evento científi co no Americas Medical City

Osteotomia periacetabular

A Regional Rio programou uma reunião científica 
sobre Osteotomia periacetabular para meados 

de novembro, no auditório da Faculdade de Medicina 
de Teresópolis, e o presidente da Regional, Cláudio 
Feitosa, explica que com a presença do ex-presidente 
da SBQ, Paulo Alencar e de Javier Pérez Torres, da 

Universidad del Rosario, da Colômbia, uma das re-
ferências colombianas em quadril, com mais de 500 
procedimentos anuais. 

O tema de Paulo Alencar é ‘Artroplastia total de 
quadril pós-osteotomia’.



Foi em Maceió a VII Jornada
Norte/Nordeste de Quadril

O XVIII Congresso Norte/Nordeste de Ortopedia, 
que reuniu mais de 400 participantes em 

Maceió para discutir ‘A Ortopedia no Idoso’ foi 
a oportunidade para que a Regional realizasse sua 
VII Jornada, que teve como convidados especiais o 
especialista espanhol Carlos Gonçalves, de Valência 
e Marcos Giordano, do Rio de Janeiro.

O presidente da Regional, Henrique Ribeiro 
Gonçalves, conta que 15 especialistas de vários Estados 

do Nordeste também foram palestrantes e que os temas 
abordados foram, entre outros, fratura do colo femoral, 
Artroplastias primárias e suas peculiaridades nos idosos 
e Artroplastias de revisão de quadril.

O evento incluiu ainda mesas-redondas de alto 
nível, nas quais foram discutidas a evolução da vídeo-
artroscopia do quadril, bem como o manejo das fraturas 
periprotéticas. 

O Clube do Quadril da Regional Norte/Nordeste 
promoveu em Fortaleza, no início de setembro 

um evento com o tema ‘Fraturas Proximais do Fêmur 
– Evitando Complicações’.

A coordenação foi de Tiago de Moraes Gomes, da 
Comissão de Ensino e Treinamento da SBQ e que é 
também presidente da Regional SBOT/Ceará.

Norte/Nordeste
As ‘Fraturas proximais do fêmur’ 
foram tema do Clube do 
Quadril em Fortaleza
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A 17ª Jornada Paulista de Patologia do Quadril, 
realizada em Ribeirão Preto, foi considerado o 

evento mais importante da Regional Paulista durante 
essa administração, segundo seu presidente, Takeshi 
Chikude que, ao lado do presidente do evento, Luiz 
Sérgio Marcelino Gomes e Henrique Gurgel integrou 
a Comissão Científica.

Chikude destacou a presença de cinco convidados 
internacionais e a abrangência dos temas, expostos de 
tal forma que o evento representou uma atualização 
do conhecimento numa das especialidades ortopédi-
cas que passa por constante evolução e aumento de 
demanda, à medida que se registra o envelhecimento 
da população.

Um dos temas mais relevantes do evento foi o das 
infecções, exposto por um dos coordenadores do recente 
2º Consenso Mundial em Infecção Musculoesquelética, 

Gehrke Thorsten, de Hamburgo. Também merecem 
destaque a participação de Dean K. Matsuda, do comitê 
de Medicina do Esporte e Programa de Artroscopia da 
American Academy of Orthopaedic, Michael Leunig, 
que está à frente do setor de Ortopedia da Schulthess 
Clinic, de Zurich, A. Seth Greenwald, diretor dos Or-
thopaedic Research Laboratories, de Cleveland e Pie-
tro Cavaliere, que dirige o Franco Faggiana, instituto 
ortopédico da região de Reggio Calabria.

Paulista
Com 512 inscritos, 
JOPPAQ teve participantes 
de 21 Estados

Os dois eventos, já que simultaneamente realizava-se 
o II Congresso Brasileiro da Associação Brasileira para 
o Estudo de Infecções e Implantes Osteoarticulares 
-AsBIOS foram abertos pelo presidente da SBQ, Guydo 
Marques Horta Duarte, pelo presidente da JOPPAQ, 
Luiz Sérgio Marcelino Gomes e pelo presidente da 
Regional Paulista, Takeshi Chikude. 

A parte social do evento também foi destaque, com 
o coquetel de confraternização oferecido nos salões do 
Hotel JP e o show da banda ‘I´m Sorry’ e do famoso 
grupo dos Demônios da Garoa o qual, com 70 anos 
de existência, é um dos mais fiéis representantes da 
música popular paulistana.

A apresentação desse acervo musical típico de São 
Paulo foi muito apreciada pelos congressistas dos de-
mais Estados representados, entre os quais Amazonas, 
Bahia, Ceará, Espírito Santo, Goiás, Maranhão, Minas 

Gerais, Mato Grosso do Sul, 
Mato Grosso, Pará, Pernam-
buco, Piauí, Paraná, Rio de 
Janeiro, Rio Grande do Nor-
te, Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina e Distrito Federal.

A JOPPAQ, que se realiza 
a cada dois anos, tem o obje-
tivo de priorizar a discussão 
de temas relevantes do tra-
balho diário do ortopedista, 
transcendendo os limites da 

cirurgia do quadril e abrangendo as condições encontra-
diças em áreas relacionadas da ortopedia e que também 
impactam o processo de tomada de decisões. “A ideia é 
fortalecer a Medicina Translacional”, explica Marcelino 
Gomes, da pesquisa básica às evidências clínicas, de 
maneira a privilegiar a segurança e eficácia de procedi-
mentos, quer rotineiros, quer de maior complexidade para 
que, assim, os pacientes sejam os beneficiários finais de 
todas as ações preventivas, diagnósticas e terapêuticas. 
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Curso REMPRO/SBQ reuniu Serviços
que formam cirurgiões de quadril

Três representantes de cada Serviço credenciado 
pela SBQ para formação de cirurgiões de quadril 

participaram dia em setembro do ‘I Curso de Treina-
mento do REMPRO/SBQ’, ministrado no auditório do 
Hotel JP, em Ribeirão Preto.

O Registro Multicêntrico de Procedimentos Operatórios, 
REMPRO/SBQ já está funcionando em escala-piloto desde 
fevereiro deste ano e registra as informações sobre as Artro-
plastias primárias do quadril realizadas em um único centro.

Depois que a coordenação do programa fez as ade-
quações que se mostraram necessárias, ficou patente a 
necessidade de um curso de treinamento voltado não 
apenas aos cirurgiões, mas também ao coordenador 
administrativo de cada instituição. O curso, incluindo 
os procedimentos passo-a-passo para todos os proces-
sos, desde o credenciamento e habilitação dos centros 
até o preenchimento online das informações para o 
Sistema Eletrônico de Captura de Dados, teve como 
alvo as instituições já credenciadas pela SBQ para a 
formação de cirurgiões de quadril, que participaram 

obrigatoriamente com três representantes cada uma, o 
chefe do Serviço de Quadril, o Coordenador Médico e 
o Coordenador Administrativo. 

Totalmente gratuito, o curso foi excepcionalmente 
aberto aos Serviços ainda não credenciados pela So-

ciedade ou que realizam cirurgia de quadril, ainda que 
não por especialistas, que puderam acompanha-lo na 
qualidade de ouvintes. Esses participantes receberam o 
material impresso confeccionado tendo como objetivo 
o REMPRO/Panorama Nacional. 

Ao anunciar a realização do curso o presidente do 
REMPRO, Luiz Sérgio Marcelino Gomes e o presidente 
da SBQ, Guydo Marques Horta Duarte ressaltaram que 
dessa preparação das equipes que cuidarão do programa 
em cada Serviço “dependerá, em muito, a implemen-
tação deste projeto que dará à Sociedade Brasileira de 
Quadril a visibilidade e o protagonismo a que faz jus 
a entidade”, que tem se dedicado ao aperfeiçoamento 
profissional e à qualidade da assistência aos pacientes 
portadores de distúrbios do quadril.
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O secretário da Sociedade Brasileira de Quadril, 
Giancarlo Polesello, foi o convidado nacional 

da quinta reunião científica da Regional Sudeste, realizada 
no auditório do Hospital Mater Dei, em Belo Horizonte. 

O presidente da Regional, André Gaudêncio, conta 
que o evento teve grande sucesso, reunindo cerca de 
60 especialistas para as palestras, cujos temas foram 
Síndrome Dolorosa do Grande Trocanter e Técnica 
Cirúrgica de Reparo Labral.

O evento foi aberto pelo presidente da SBQ, Guydo 
Marques Horta Duarte, pelo presidente da Regional e 
pelo coordenador do Serviço de Ortopedia do Hospital, 
João Wagner Junqueira Pellucci. 

As palestras foram seguidas por mesa-redonda presi-

dida por Carlos Cesar Vassalo, com cinco participantes 
e o tema foi Artroscopia do quadril.

Sudeste
Hospital Mater Dei recebeu evento científi co

O presidente da Regional Sudeste da SBQ, André 
Gaudêncio, foi o palestrante de mais uma 

reunião do Grupo de Estudos de Pelve, Acetábulo e 
Fêmur – GEPAF.

O tema foi Osteotomia Femoral, o local o salão nobre 
da Santa Casa de Belo Horizonte e, como já é tradicional, 
após a apresentação, José Guilherme Amaral apresentou 

Palestra sobre 
Osteotomia Femoral

um artigo científico, ‘Idiopathic chondrolysis of the hip: 
presentation, natural history and treatment options’, que 
foi comentado por Leonardo Brandão Figueiredo.

O coordenador do GEPAF, Ricardo Horta, lembra que 
as reuniões do GEPAF são chanceladas pela SBQ e que a 
presença a 75% das aulas vale pontuação para o exame 
visando a obtenção de título de especialista. 

O Quadril  Dezembro 201820 |



Sérgio Rudelli foi alvo de homenagem
durante o 27º COTESP

Notas
Envie sua notícia para essa nova seção, teses, premiações, pesquisas, realizações, 

novos Serviços de quadril. Mandar para: secretaria@sbquadril.org.br

O ex-presidente da SBQ, professor Sérgio Rudelli, 
recebeu durante o 27º Congresso de Ortopedia 

e Traumatologia do Estado de São Paulo – COTESP, uma 
homenagem pela sua brilhante carreira e pelo que realizou 
pela difusão e evolução da Cirurgia de Quadril. 

A homenagem a Rudelli foi prestada no Hotel JT, em 
Ribeirão Preto, onde teve lugar o Congresso, perante 550 or-
topedistas presentes. Coube a seu filho, o também ortopedista 
Marco Rudelli relembrar a carreira do pai e sua trajetória, 
desde a vinda ao Brasil em decorrência da Segunda Guerra 
Mundial, passando por sua decisão de cursar a Medicina, o 
que o levou a cursar a Faculdade de Ribeirão Preto, da USP, 
na qual viria a se formar em 1964.

Marco Rudelli contou como seu pai optou pela residên-
cia na Santa Casa de Misericórdia de São Paulo, em cuja 
Faculdade tornou-se preceptor de Ortopedia já em 1967, 
passando posteriormente a chefiar o Grupo Vermelho, no 
qual acompanhou todo o processo de produção de próteses. 

O extenso currículo de Rudelli comprova sua dedica-
ção ao ensino e à evolução da Ortopedia. Foi membro da 
Comissão de Ensino e Treinamento da SBOT de 1978 a 
1984, organizador e responsável do Grupo de Quadril do 

Pavilhão Fernandinho Simonsen de 1972 a 1989 e dirigiu o 
Departamento de Ortopedia e Traumatologia da Faculdade 
de Medicina da Santa Casa de São Paulo de 1989 a 1994. 

A vida associativa de Sérgio Rudelli também foi intensa. 
Foi secretário geral da SBOT, também secretário da Sociedade 
Latino Americana de Ortopedia e Traumatologia, na qual pos-
teriormente ocupou a vice-presidência, é membro ativo há 18 
anos da International Hip Society e foi fundador e presidente 
do Comitê de Quadril da SBOT, que daria origem à SBQ. 

Desde 1980 é médico ativo do Hospital Sírio Libanês 
em São Paulo e atualmente é o responsável pelo Núcleo de 
Ortopedia do Hospital Sírio Libanês, além de ter presidido 
recentemente a Sociedade Brasileira de Quadril - SBQ - na 
gestão 2012/13.

Ao terminar de relembrar a trajetória do pai, Marcos 
Rudelli disse uma frase que relembra as conquistas de Sérgio 
Rudelli: “O homem que nunca parou um dia verá que andou 
tanto que jamais será alcançado”.
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No número anterior de O Quadril 
o texto ‘Fratura de fêmur pro-

ximal no idoso foi tema de encontro do 
Clube do Quadril’ saiu sem a fotografia 
do coordenador do evento, Hélio Costa 
Ismael, que é preceptor do Serviço de 
Cirurgia de Quadril do HOME/IPE do 
Distrito Federal e cuja fotografia, durante 
a aula que ministrou, publicamos abaixo. 

A correção é feita a pedido do presi-
dente da Regional, Anderson Freitas, o 
qual relata que, após a apresentação foi 
feita uma mesa redonda moderna sobre 
o tema, da qual participaram além dele, 
o ex-presidente da Regional, Leandro 
Oliveira, Patrick Godinho, Diogo Ranier, 
Silvio Leite e Mário Soares Jr. 
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Site se tornou espelho  
das atividades da Sociedade

A maneira mais rápida de acom-
panhar as atividades da SBQ e 

o que cada Regional está fazendo e do 
associado se programar para eventos e 
cursos é o acompanhamento do site. A 
colocação é do presidente da Comis-
são de Divulgação e Marketing, Sérgio 
Delmonte. Ele lembra que depois da 
reformulação, o site já publicou 240 no-
tícias sobre as atividades da Sociedade.

Para se ter uma ideia do dinamismo 
do site, basta lembrar que só nas últi-
mas semanas foram noticiados, entre 
outros temas, o Encontro de Brasília, 
que contou com 12 palestrantes, a reu-
nião do Clube do Quadril da Regional 
Centro-Oeste, em Pirenópolis, as reu-

niões do Grupo de Estudos de Pelve, 
Acetábulo e Fêmur – GEPAF sobre tra-
tamento não cirúrgico da coxartrose e 
sobre osteonecrose da cabeça femoral, 
o importante curso de treinamento dos 
Serviços Credenciados para que pas-
sem a participar do REMPRO/SBQ, a 
reunião multidisciplinar do Paraná, 
com cirurgião vascular, cardiologista 
e anestesista, que discorreram sobre 
a correlação de suas especialidades 
com a Artroplastia Total do Quadril, 
o anúncio do II Consenso Mundial 
em Infecção, de Filadélfia, no qual a 
SBQ teve como representante oficial a 
Thiago Busato e o convite para o Curso 
Avançado de ATQ, de Curitiba. 






